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À Secretaria de Cultura do Ceará, pelo fomento para a produção do álbum “Reis de 

Congo: Mestre Aldenir, 90 anos”.

À Casa de Vovó Dedé, pela realização da Vivência “Entre Reis e Reisados”.





“O Mestre é um portador ativo de uma tradição, 

mento para as novas gerações” (B



conhecimento musical no Reisado. A pesquisa intitulada “Saberes e Fazeres Musicais do 

al ativa”, 

autora desenvolveu o portal virtual “O Reisado na Educação”, que oferece 



transmitting musical knowledge in Reisado. The research entitled “Musical Knowledge and 

education” aims to develo

artistic product, the author developed the virtual portal “O Reisado na 

Educação,” which offers proposals, activities, and teaching resources, as well as artistic 
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Propostas teóricos metodológicas: o portal “O Reisado na Educação” 

ETNOGRAFIA DE UMA APRESENTAÇÃO NA “CAPITÁ” 



“Mestre Aldenir é um homem de valor, ele é meu professor no Reisado Brasileiro. Ele 

Constantinopla, Japão, África e Europa e a Matriz do Juazeiro”

–

o pseudônimo da cidade, ainda hoje, ser “Cratinho de açúcar”.

https://www.youtube.com/watch?v=TtRzAh1cE1A


Era do Dr. Joaquim Teles a propriedade conhecida como “A Lagoa Encantada”, e 

nda dos derivados. “A Lagoa Encantada” ficava um pouco antes da região do Baixio Verde, 

XX até seu declínio na década de 1970, período no qual o engenho da “Lagoa Encantada” 

trabalhadores da “Lagoa Encantada” desfrutavam de melhores condi

O nome “Lagoa Encantada” foi atribuído à propriedade pela presença de uma grande 

de 1915. Grande latifundiário e agropecuarista. Inaugurou a “Era dos Teles” na política cratense.



trabalhadores do “Engenho do Dr. Teles”, como se refere até hoje, ele aco

“colocar o motor para funcionar, ainda de madrugada, e fazer garapa”. O 

sustento da sua família. “Eu fiz de tudo no engenho. F

cortador de cana, mexia os tachos”

Foi na região do Baixio Verde, entre os canaviais, que o Mestre assistiu, “em 1955, 

numa noite de São João” o Reisado de Congo pela primeira vez, e desde aquele dia integrou a 

de “folga”. Antonil, em 1711, se posiciona sob

escravos “folgarem”:

análogo a escravidão, encontraram no Reisado de Congo o seu tempo de “folgar”, 

tanta vulnerabilidade. “Brincar Reisado era a minha alegria. Eu passava o dia penano, mas de 

noite eu me alegrava”. Ressalta também, a brincadeira nunca ser impedimento para c

com as responsabilidades.  “Era assim: de noite, eu brincava Reisado, e de dia, eu cortava cana. 

responsabilidade”. E canta orgulhoso os versos:



década de 1960, o brincador de Reisado e trabalhador do “Dr. Teles” conhece meu 

vovô para uma propriedade agropecuária no Brejo, próximo a “Lagoa Encantada”. Ali, ele 

quilômetros depois da “Lagoa Encantada”. E, nessa região

Zé Teles e Aldenir se conheceram na “lida” do corte de cana e desenvolveram uma 

relembra: “Zé Teles é meu amigão, um grande amor. Não vou esquecer nunca o que seu avô 

riacho. E num conto as vez que ele me deu leite sem cobrar nada”.



em Belém por alguns anos, e ao retornar para o Crato aceita a proposta de administrar o “Sítio 

Alegue”, que agora e

Crato estavam desativados. A “Era dos Teles” na política 

Dr. Joaquim Teles e o declínio do ciclo canavieiro, a “Lagoa Encantada” contava apenas com 

aclive estava a entrada para o meu lugar mágico: “ Lagoa Encantada”. A partir desse “portal” 

frontal. Era o “Casarão dos Teles”. Residência ainda afamada pelos saudosos e curiosos 



Era a mitologia da “Lagoa Encantada”. Em minha mente, os personagens e as narrações se 

os, trocavam abraços e tomavam alguns “goles” juntos.



mencionou que estávamos indo para uma festividade popular na qual iriam “bater o chão do 

eiro” e explicou ser isso feito em casas rurais para ajustar o barro colocado em áreas como 

o alpendre. Painho então, afirmou: “Você vai gostar, Kaká, pois é bem bonito. Eles dançam 

mais raras”. Chegando lá, avisto um grande terreiro e uma casa simples no meio. Havia uma 

lugar “de bater o chão do terreiro”. O terreiro tinha muit

lo desde pequeno. “Eu vi ele desse 

tamainho”, falava

“ ”

moradoras que viviam no Alegue, e uma longa narrativa sobre “A Lagoa Encantada” come

e parecia revisitar cada um daqueles lugares.  Até que papai o interrompe e pede: “Mestre, 



arroz?” Prontamente ele começa “Oleleô, papagaio! Oleleô, papagaio louro!”

Papai ao perceber, disse: “Eu ouvia essa canção na infância, Kaká”. O Mestre ao terminar, olha 

para mim, e com um sorriso bem prazenteiro, fala: “Chora não, sá menina. Que essa peça é de 

um tempo bom, de amor, de felicidade, que a gente carrega dentro da gente”. Aquele senhor se 

mais lamentosas e falavam de amores não correspondidos e de despedidas. “Quem me dera ser 

sua casa engaiolado”

https://www.youtube.com/watch?v=2eXVuKlMc4E&list=PLOrAopD8g3z2sp6O733CEHqyE-OD91PMq&index=19
https://www.youtube.com/watch?v=2eXVuKlMc4E&list=PLOrAopD8g3z2sp6O733CEHqyE-OD91PMq&index=19
https://www.youtube.com/watch?v=2Nyf7J3c4LI&list=PLOrAopD8g3z3-5YFNFMPeaQWlP3XARXG0&index=15
https://www.youtube.com/watch?v=2Nyf7J3c4LI&list=PLOrAopD8g3z3-5YFNFMPeaQWlP3XARXG0&index=15


princípio de identidade sonora (ISO). O ISO que, conforme Benenzon, traz “a noção da 

acteriza e nos individualiza” (1985, p.43). Esse princípio resume, então, as vivências sonoras 

retornando à “Lagoa Encantada” de narrativas que me constituem

à brincadeira, pois ela conduz e constrói bailados e cenas. Segundo Barroso, a música “tem a 

etáculo” (1997, p. 129).

cultura popular convivendo com Elói Teles, o “Seu Elóia”. Poeta, radialista e folclorist



política pública de amparo aos brincantes, e até secretarias de cultura, “Seu Elóia” militava 



entre as pedagogias ativas e os fazeres e saberes da brincadeira. O “Canarim Amarelim” 

inaugurou essa investigação, quando utilizei a sílaba “im”, da palavra “Canarim”, para trabalhar 

Em 2015, crio o projeto “Som na Caixa”

Incluo o termo modernidade por compreender ser um projeto “civilizatório” do ocidente estruturado na 



Dessa forma, nascem a Dissertação de Mestrado “Saberes e fazeres musicais do 

reisado de Congo do Mestre Aldenir: uma proposta decolonial para a educação musical ativa”, 

o portal “O Reisado na Educação”, o álbum sonoro musical “Reis de Congo: Mestre Aldenir

90 anos” e o clipe documental “Reisado é bom”. 



o nosso trabalho considerar o pesquisador e o pesquisado, ou o “especialista” e os 
“clientes”, como dois polos antagônicos, discordante ou cauteloso. Em vez disso, 





duto da pesquisa, o portal “O 

Reisado na Educação”.



“como resposta a uma série de desafios provocados pelas grandes mudanças ocorridas na 

de ocidental na virada do século XIX para o século XX” (F

elementos sonoro musicais, anterior ao contato com conceitos e técnicas, recuperando “a 

se achava extraviada no mais mecânico e estéril dos intelectualismos” (G



“códigos de consumo” (F



A denominação “ativa” parte do fato de ser intrínseca ao curso das abordagens a 

antes da obtenção de conceitos e técnicas. Fonterrada reitera que “é pela vivência que a criança 

vida” (2008, p.177). A relação com a música, assim como



Para Parejo (2012, p. 92), os pedagogos ativos “constituíram a primeira geração de 

criança”. Respeitando a vivência de cada indivíduo, eles consideraram ser a aula de música 

a música folclórica como matriz, finalizando com Carl Orff, e o conceito de “música 

elementar”. 

2.1.1 Dalcroze – o corpo e o movimento

–

estudados. “Para Dalcroze, isso era fruto de um erro conceitual comum à época: o de centrar o 

ligações entre a atividades cerebral e as sensações auditivas” (F

um grande “ouvido”, mediando a percepção dos sons por meio do movimento, proporcionando 

educação “livresca” a que estava submetido e fazê



aluno experimentar e sentir para somente depois dizer “eu sei” (M

de música ou conservatórios, a abordagem ativa de Dalcroze “atribui aos órgãos educacionais, 

assas” (idem, 

2.1.2 Kodály – a canção de um povo



e adultos, com objetivo de alfabetizar musicalmente a todos. “A ideia era trazer a 

es de lazer” (

escolas, pois “para Kodály, as aulas de música devem ser regularmente oferecidas nas escolas, 

musicais parte da vida do cidadão” (S

2.1.3 Orff – a música elementar 

  Na Alemanha, no ano de 1895, nasceu Carl Orff. O compositor de obras como a 

Cantata Cênica “Carmina Burana” , destacou-se no campo da educação musical ao propor 

uma abordagem prática de ensino que se apropriava de competências características da infância 



como jogar e criar. Em sua proposta, Orff relaciona ritmo, movimento e improvisação, ao 

utilizar elementos comuns ao cotidiano da criança como rimas, parlendas e jogos. 

  Atento as habilidades dos pequenos, o educador alemão cunhou o conceito de Música 

Elementar ou Música Primordial que estabelece a associação direta entre ritmo, fala e 

movimento. A partir da participação ativa do educando no processo, cantar, tocar e dançar são 

indissociáveis. Sobre a interdependência entre expressões vocais, corporais e instrumentais na 

ideia de Música Elementar, Salmon corrobora que: 

A Música Elementar nunca é música por si só, é uma união entre movimento, dança e 
linguagem, é música participativa, não unicamente para ouvintes, mas como forma 
ativa. É pré-intelectual, não conhece grandes formas, é natural, corporal, acessível a 
todos, através da sua aprendizagem, da sua vivência (Cunha, Carvalho E Maschat, 
2015, p. 53 apud Salmon, 2010:7).

  Estando em primeiro plano a experiência, é preciso que o educando sinta, vivencie, 

desfrute, atue e interaja com a música para internalizar os conteúdos. Em Orff, a prática é 

fundamental ao aprendizado musical, e com o intuito de estimulá-la formulou a coleção escolar 

Orff – Schulwerk, um material didático com cinco volumes de atividades idealizados para a 

primeira infância. Sua produção é baseada em atividades e jogos infantis que envolvem canções 

folclóricas, rimas, parlendas, ostinatos, dança, percussão de objetos, corpo e o Instrumental Orff: 

um conjunto de flautas doces, xilofones, metalofones, jogo de sinos, tímpanos, percussão, 

cordas friccionadas e dedilhadas. 

Esses procedimentos não são oferecidos às crianças como teoria ou técnica. Ao 
contrário, todo o conhecimento que adquirem provém da experiência, e o que ocorre 
com a música e a palavra também se dá com o movimento e a expressão plástica 
(Fonterrada, 2008, p. 165).

  Orff busca contextualizar os recursos internos presentes nas crianças, suas emoções e 

conhecimento de mundo com os elementos musicais. Para ele, é necessário ao educador 

considerar a realidade de cada educando, antes de abordá-lo, pois só haverá compreensão 

quando a pedagogia e a metodologia aplicada estiverem niveladas ao mesmo. “Isso pode 

despertar mais interesse e prazer no fazer musical, levando à abstração e à racionalização de 

teorias musicais, ou seja, traz uma compreensão dos conceitos musicais para a prática” (Ribeiro, 

2022, p. 100). Apoiado na intuitividade da criança, a abordagem orffeana dá luz a percepção e 

compreensão dos elementos da escrita musical de forma natural. 



2.1.4 Continuidade

Após apresentar a história e os percursos em educação musical ativa é necessário 

clarificar o fato de as abordagens ativas não serem o fim das pedagogias em educação musical. 

Pelo contrário, a literatura relaciona os educadores citados nos pontos anteriores como 

integrantes da primeira geração, educadores cujas metodologias possuem elementos 

norteadores que estão ligados diretamente ao campo da pesquisa. 

A segunda geração de educadores musicais surge na Europa e América do Norte, no 

meio do século XX, e tem como base a criatividade, característica essa que os nomeiam como 

métodos criativos em educação musical e uma profunda relação com os repertórios e 

compositores do período pós segunda guerra. Sobre essa geração Fonterrada menciona:

Os educadores musicais deste período alinham-se às propostas da música nova e 
buscam incorporar à prática da educação musical nas escolas os mesmos 
procedimentos dos compositores de vanguarda, privilegiando a criação, a escuta ativa, 
a ênfase no som e suas características, e evitando a reprodução vocal e instrumental 
do que denominam “música do passado” (Fonterrada, 2005, p. 165).

   Início trazendo George Self, educador inglês, que aproximou os aprendentes da 

experiência musical ao trabalhar a necessidade de uma “nova escuta” frente a música 

contemporâneo  . O professor adotou a linguagem contemporânea, como a notação não 

tradicional, em contraponto aos símbolos adotados pelo repertório histórico, e abandonou as 

práticas de estudo exaustivo de padrões rítmicos e melódicos, que denominava como 

“adestramento musical dos alunos” (Fonterrada, 2005, p. 180-184).

   John Paynter, compositor e professor inglês, defendeu um fazer criativo e 

experimental que respeitasse a liberdade dos aprendentes. “Seu pensamento fundamenta-se, por 

um lado, nas ideias educativas características do início do século XX, tendo como alicerce 

pedagógico os princípios de liberdade, descoberta e individualidade e, por outro, acompanha a 

revolução musical dos compositores de sua época” (Mateiro, 2012, p. 245).

  Finalizo a apresentação panorâmica dos educadores criativos com o educador musical, 

compositor e ambientalista canadense Murray Schafer. O autor apresenta o conceito de 

“Soundscape”, uma nova visão sobre o universo sonoro no qual um som ou uma combinação 



de sons compõem ambientes específicos. Outro conceito cunhado por Schafer é “Ephtah”, que 

significa “abra-te”. O termo se refere ao ato de “abrir os ouvidos” para uma melhor percepção 

dos diversos sons existentes no mundo, dentro da perspectiva individual de cada ambiente, de 

acordo com o período histórico, realidade social e nível tecnológico em que a sonoridade 

emerge. 

Agora aproximarei o olhar para a educação musical brasileira, território no qual as 

abordagens ativas encontraram ampla adoção e um perfil nacional de educadores que além de 

identificação e aproximação com o modelo ativo, desenvolveram caminhos autorais firmados 

nos parâmetros da educação musical ativa europeia e norte americana. 

2.2 Panorama da educação musical ativa no Brasil

  As abordagens ativas em educação musical estão presentes nas instituições específicas 

de ensino de música, os conservatórios, e nas escolas regulares dos grandes centros urbanos 

brasileiros, como Rio de Janeiro e São Paulo, desde a década de 1930 (Fonterrada, 2008, p. 119 

e 120), expandindo-se para as demais regiões até tornarem-se parte fundamental da construção 

da educação musical brasileira da atualidade (Mateiro e Ilari, 2012, p. 9). Educadores musicais 

brasileiros tanto replicaram como desenvolveram seus próprios percursos inspirados as 

abordagens dos pedagogos ativos do ocidente (Santos, 2022, p. 75). 

  Traço uma síntese histórica do processo de implantação e integração da educação 

musical ativa no Brasil, delimitando personagens e pensamentos das três escolas que se alinham 

ao campo da pesquisa: Dalcroze, Kodály e Orff. 

2.2.1 Educação em movimento

   A abordagem de Dalcroze é implantada no Brasil em 1937, no ano seguinte à fundação 

do Conservatório Brasileiro de Música do Rio de Janeiro. Correspondendo ao espírito 

modernista da época, a eurritmia se coloca como uma proposta inovadora no ensino de música 

dessa instituição tão importante para a educação musical brasileira (Mariani, 2012, p. 32). 

  No ano de 1968, a etnomusicóloga Rosa Maria Zamith tem contato com o método 

Dalcroze no Seminário de Música Pró Arte, no Rio de Janeiro, e é uma das primeiras professoras 



a aplicar os exercícios dalcrozianos em escolas da rede pública daquele estado, fazendo o 

entrelaço das atividades de Dalcroze com as brincadeiras e danças folclóricas brasileiras.

  O educador musical mineiro Iramar Eustachio Rodrigues, radicado na Suíça, onde 

leciona, desde 1975 no Instituto Dalcroze de Genebra, disciplinas de Rítmica, Solfejo, 

Improvisação e Pedagogia, ministra formações anualmente em várias instituições brasileiras 

sendo o principal divulgador e formador do Método Dalcroze no Brasil nas últimas décadas. 

  A interação mente e corpo expressa na abordagem dalcrozeana influenciou diretamente 

o educador paulista Lucas Ciavatta na elaboração do método “O Passo”, cujo princípio 

fundamental é a educação pelo movimento. O corpo, para Ciavatta, é essencial na construção 

do conhecimento musical. Sobre a codependência entre corpo e mente o autor discorre:

As noções de espaço e tempo são construídas num diálogo entre a imaginação e a 
vivência corporal. Não há possibilidade da ausência do corpo na efetivação deste 
processo. O que normalmente acontece é um subaproveitamento do corpo e um 
consequente subdesenvolvimento destas noções. Sem a participação ativa e efetiva do 
corpo, processos normalmente associados apenas à mente, tais como a leitura e a 
escrita, simplesmente não podem acontecer (Ciavatta, 2017).

2.2.2 As canções do folclore brasileiro

  Com o movimento modernista no Brasil, após 1920, a identidade brasileira ganhava 

importância entre os educadores musicais (Fonterrada, 2008, p. 212). Mário de Andrade  

defendia o valor da música popular e folclórica, e em sua pesquisa de abrangência nacional 

coleta o maior acervo de canções de tradição brasileira. 

  Villa Lobos , em suas viagens constantes para a Europa, conhece os métodos ativos 

em educação musical identificando o potencial, em especial, da metodologia de Kodály para o 

contexto das escolas brasileiras. Alguns pontos inspiraram, na década de 1940, a implantação 

do Canto Orfeônico  como ação política na educação pública do Brasil: o nacionalismo, o rico 

acervo de canções folclóricas, a predominância do canto coral, o uso do sistema de sinalização 

manossolfa e o acesso amplo a arte (Fonterrada, 2008, p. 213 e 214).



  O educador e compositor Ian Guest, nascido na Hungria e radicado por anos no Brasil,

ficou conhecido nacionalmente como promotor da metodologia Kodály ao realizar oficinas no 

campo da educação musical em vários estados, principalmente em espaços de ensino superior 

de música como a Universidade Federal de Uberlândia, Universidade Federal de Minas Gerais, 

Universidade [Bituca] de Música Popular (Silva, 2012, p. 61). 

  O sistema Kodály é difundido atualmente no Brasil pela Sociedade Kodály do Brasil, 

em São Paulo, que oferece cursos regulares e de curta duração. Seus membros mantêm 

pesquisas no âmbito do repertório folclórico brasileiro na busca de equivaler com as constantes 

encontradas nas canções folclóricas húngaras adotadas pelo método Kodály.

2.2.3 Linguagem, jogo e dança

  Das abordagens ativas, a Orff encontrou em solo brasileiro significativa integração, 

fazendo germinar uma geração de educadores musicais que tem elaborado percursos autorais 

direcionados ao ensino e aprendizagem de música no ambiente da educação básica, 

especializada e ensino superior.

  A abordagem foi introduzida no Brasil em 1963, por meio dos cursos ministrados por 

Hermann Regner, em Teresópolis, São Paulo, Brasília e Rio de Janeiro. Entre os anos 1960 e 

1970, estudantes e professores de música brasileiros cursaram formações no Instituto Orff, em 

Salzburg. Chegando ao Brasil, aplicaram, em seus espaços de atuação, os conhecimentos 

adquiridos (Bona, 2012, p. 128 e 129).

  Em 2004 foi formada a Associação Orff Brasil (ABRAORFF) com a orientação do 

International Orff-Schulwerk Forum Salzburg (IOSFS), congregando educadores musicais no 

estudo e divulgação das práticas de som, movimento e expressão dessa abordagem. Atualmente, 

a Associação promove encontros virtuais e presenciais chancelados pelo Núcleo de Educação 

da Infância (NEI) da Universidade Federal do Rio Grande de Norte, com a participação de 

formadores Orff nacionais e internacionais.

  Dentre os educadores musicais brasileiros que tem graduação nesta abordagem, o 

paulista Uirá Kuhlmann, idealizador e diretor da empresa Música e Movimento – Núcleo de 

Pesquisa e Formação em Educação Musical Ativa Ltda, que promove cursos presenciais e 

virtuais pelo Brasil e exterior, estabelece cinco pilares baseados em princípios da educação 

orffeana. São eles o escutar, executar, criar, jogar e mover, alicerçados no fazer musical coletivo, 

lúdico, ativo e criativo, com ênfase na prática e experiência (Santos, 2022, p. 85). 



  O compositor, escritor e brincante mineiro Estevão Marques, professor no The San 

Francisco International Orff Course, nos Estados Unidos, que também ministra formações 

online e presenciais no Brasil e em outros países, comunga do conceito de Música Elemental, 

estabelecido por Orff, no qual ritmo, fala e dança se entrelaçam. Estevão desenvolve três pilares 

para sua pedagogia. Música, Dança e Linguagem interagem mobilizando experiências 

relacionadas ao corpo, ao intelecto e às emoções, que confluem para o encantamento, ou 

“maravilhamento”, como denomina o educador. Marques incorpora em sua ação pedagógica as 

vivências com as brincadeiras da cultura popular brasileira que o acompanham desde a infância, 

propondo “como educador brincante”, o “diálogo entre a tradição e a invenção” (Santos, 2022, 

p. 87 e 88).

  E, ainda na perspectiva orffeana de expressar as características da herança cultural das 

linguagens, músicas e danças de cada povo, o compositor, brincante, educador gaúcho e 

certificado na abordagem Orff - Schulwerk pelo San Francisco Orff Institute, Thiago Di Luca, 

utiliza melodias, autorais ou da cultura popular, padrões rítmicos, jogos e brincadeiras 

brasileiras em sua pedagogia brincante, afirmando: “como nas expressões da cultura popular, 

música se faz brincando”. Di Luca reconhece e transporta para suas propostas e atividades, no 

campo da educação musical, o potencial sócioafetivo dos folguedos, ensinando educadores 

brasileiros e estrangeiros, por meio dos cursos que ministra, a extraírem das manifestações 

populares coletivas referenciais sonoro musicais para a aula de música. 

2.2.4 O protagonismo das escolas do ocidente

  Dalcroze, Kodály e Orff apontaram em suas falas e práticas, visto que nenhum dos três 

educadores dissertou, a necessidade do protagonismo da cultura de quem se relaciona com a 

abordagem. Discípulos e alunos dos pedagogos musicais posicionaram em fôrmas 

metodológicas os princípios aprendidos, fechando sistemas e modelos a serem replicados pelos 

professores em sala de aula, nascendo os conhecidos “métodos” aplicados no contexto da 

educação musical em escolas especializadas e básicas. 

  Nesses “métodos”, o repertório, mesmo que folclórico, da Europa ocidental passa a ser 

norte, e tentativas de adaptações como a de Zamith em Dalcroze, Lobos em Kodály e Marques 

em Orff não são hegemônicas frente o constante movimento de professores em adequar os 

educandos a realidade estrangeira dos “métodos”. Por exemplo, a aplicação literal do livro de 

atividades escolares de Orff em uma escola brasileira. “A professora Ellen Klohs que, em 1964, 

introduziu as ideias de Orff no Colégio Americano em Porto Alegre (RS), além de ministrar 



aulas de alemão para crianças no Instituto Goethe, embasadas na Obra escolar” (Bona, 2012, p. 

129). A crítica a falta de rigor com o ‘método” foi outro questionamento atribuído ao excesso 

de paixão apresentado por Villa Lobos ao priorizar as canções nacionais no repertório escolar 

(Fonterrada, 2008, p. 213).

  Em minha trajetória formativa, desde a licenciatura, passando pelos cursos livres, 

percebi a predominância da transmissão dos ‘métodos” e a preocupação com a aplicabilidade 

deles, sendo comum a circulação de materiais não traduzidos e não adaptados à realidade 

nacional. Acho importante destacar as publicações de autoras como a educadora cearense Elvira 

Drummond, que lançou obras como “Cantigas de Roda” para Instrumental Orff, a paulista 

Telma Chan e seu “Brinquedos para Corpo e Voz”, que aproximaram os “métodos” ao cenário 

brasileiro.

2.2.5 Decolonialidade 

  



“pela consciência de que os sujeitos, conceitos e estratégias que caracterizam a transmissão de 

tal fenômeno são elementos imprescindíveis para a compreensão de qualquer cultura musical” 

postura decolonial, fundamentada em “pedagogias decoloniais” que, segundo Walsh (2013, p. 

19), são “metodologias produzidas em contextos de luta, marginalização, resistência [...] ‘re

existência’; pedagogias como práticas insurgentes que fraturam a modernidade/colonialidade e 

com”. 



ressalta: “a performance musical engloba, a

procedimentos e conceitos subjacentes ao fato musical” (2012, p. 120). Portanto, a formação 

popular. Miranda (2017, p. 17) a descreve como “de origem rural, de autoria desconhecida, e 

a intermediação de terceiros ou de meios mecânicos”.  Essa comunidade partilha um sentimento 





regiões visitadas, o que resultou na série de artigos “O turista aprendiz”

importantes como o “Ensaio sobre a música brasileira”.

“O Turista Aprendiz”, copilado de anotações e artigos, uma espécie de diário, das suas viagens.



condução do folguedo. Seja no canto, bailado e encenação, “a música tem a função primordial 

de dar e preservar o ritmo do espetáculo. Por isto, está sempre presente”, assemelhando

da música no desenvolvimento da brincadeira quando afirma: “o tocador é quem faz a gente 

você já sabe o que fazer naquela peça”. E, continua: “o tocador é quem faz a gente brincar, cantar, 

dançar... Se não tem tocador não é Reisado! O Reisado não tá completo”. “É preciso ter aquela 

entoalidade, pra todo mundo entrar direitinho”.



Antes de ingressar no “terreiro” do Mestre Aldenir e apresentar interfaces entre saberes 

A professora alemã radicada no Brasil, Angela Lühning, em seu artigo “A educação 

musical e a música da cultura popular”, 1999, aborda a utilização da cultura popular no contexto 

que realizam as manifestações musicais. A autora reflete sobre “um caminho intermediário que 

e sensíveis para a realização da pesquisa” (L

participantes da expressão pesquisada. O terceiro, intermediário, “uma tentativa de transportar 

usando o máximo de delicadeza” (L

“tipo garimpo”, temos



em apresentações quase que obrigatórias em eventos como “semana do folclore”, etc. 

musicais de outras realidades. Como a pesquisa com o grupo “Barra Manteiga’, em Salvador, um 

ostaríamos de mencionar o trabalho de um grupo novo aqui em Salvador “Barra 
Manteiga”, que se propõe a trabalhar com repertório tradicional, porém vestindo



é “auditiva, visual e tátil” (Q



natural, intuitivo, um “dom divino”.  Alguns emboladores mencionam ser o “dom” algo ligado à 

para a prática da embolada. Já outros, acreditam ser o “dom algo divino, concedido por Deus ou 

Jesus a determinados sujeitos” (Q

individual, imanente, e o esforço, “estudo”, sendo a formação musical fruto da exper

fundamentada no “dom”. Mas, a aprendizagem soma

Mestres, referências da manifestação, “emboladores específicos que oportunizaram a eles 

experiências fundamentais para a performance da embolada” (Q

Mais um estudo que discute questões relativas ao “dom” é a publicação As Questões da 

que remetem tanto ao aspecto do recebimento “sobrenatural”, intrínseco da capacidade de cantar, 

do “dom” adquirido.



– –

ler a Bíblia para ter um conhecimento religioso, que muita gente pede “lê u
Bíblia”; “lê um pouquinho da vida de José”; “lê um pouquinho da vida de Jesus”, 

escola, nunca entrei numa escola nem para ver como ela funciona […] me dão um tema, 

as aqui como “grupos sonoros”. Blacking (2007: 208) definiu o 
termo grupo sonoro como “um grupo de pessoas que compartilham uma linguagem 
musical comum, junto com ideias comuns sobre a música e seus usos”. Ainda, segundo 



Outro trabalho é o artigo “Tradições Culturais no Ensino de Música em Classes 

Hospitalares” escrito por Cardoso, Cunha e Castro, em 2021, que apresenta um relato de 

No artigo “Um olhar antropológico sobre práticas de ensino e aprendizagem musical”, 





Outro aspecto que vale a pena frisar é o da própria oralidade como “método” de 

Concluo esta seção mencionando o artigo “Uma reflexão Sobre 

Educação Musical: Diálogos Possíveis, de Pereira” (2013), que traz reflexões sobre a transmissão 

prática e observação, bem como a imitação dos pais, tios e avôs, “naturalizam” o 





Pereira, alerta: “no caso da música dos contextos das tra

devido cuidado ético” (P



s ao “terror 

racial” e as violências materiais e simbólicas. Müller (2000, p. 117) em sua pesquisa “A música 

– EPA” relata que os sujeitos ao fazerem música “experimentam 

o sentimento de legitimação na sua vida de exclusões”.

O artigo “Educação musical na contemporaneidade” (A



os quais os alunos vivenciam seu tempo, seu espaço e seu “mundo”, pensar sobre seus 

social, a Tese “Interações Sociais construídas no ensino particular de violino e flauta doce: 

s e três anos” de 

como “qualquer forma de encontro social, formal ou informal, entre dois ou mais indivíduos” 

apresentam elementos, segundo Neto, “que vão além da análise do conteúdo musical”. Esses 





—

ação de aprender pelo imitar. “Eu aprendi a brincar Reisado com a ajuda do Mestre e de Léo. 



Vendo eles brincar. Aí, eu fui pegando o jeito e fazendo os passos”. Rayanara

relata o mesmo modelo. “Eu aprendi a dançar Reisado vendo meu primo 

dançar todos os dias”. Para quem cresceu dentro do terreiro, como Léo, se aprende Reisado 

brincando. “Eu nasci no terreiro e aprendi Reisado brincando com meu vô”.

. Segundo Souza, “a transmissão dos saberes baseia

casualidade educacional ou da informalidade” (2005, p. 413). 

Aldenir afirma: “Deixe os pequenim entrar, pois as crianças vão aprendendo o Reisado se elas 

viverem dentro do Reisado. Eu não empato nenhum de brincar na fila, não!”

—



e sonoridade, segundo o comando do Mestre. “Basta ter interesse, ser disciplinado e dedicado 

ouvir?”, diz o Mestre ao questionar o grupo em um dos ensaios assistidos. 

As “danças dramáticas”, como foram chamadas por autores como Mário de Andrade



audição, paladar, visão, olfato) e cognição, “uma ferramenta para os seres humanos adentrarem 

a por completo” (F



–

menciona ser a experiência “o que nos passa, o que nos acontece e que nos 

toca” (2015, p. 18) e a educação pela experiência um acontecimento que traz novos sentidos, 



nos “de certas verdades, de modo que deixamos de ser o que somos, para ser outra coisa para 

além do que vimos sendo” (

treze anos, define: “O Reisado é uma festa cheia de energia. Imagina um monte de gente 

fazendo coreografias animadas”. Vitória, de quatorze anos, conta que foi essa alegria e beleza 

que a atraiu para a brincadeira “Eu achei tão bonito, aquela brincadeira. Tinha tanta animação 

[...] Eu pensei, quero brincar também”. Raynara destaca

proporcionada pela brincadeira. “Ah..., é muito bom, é uma sensação muito boa ser brincante 

tranquilidade”.



, pois “foi Nosso 

Senhor o primeiro a brincar Reisado”, Aldenir demarca o caráter religioso do Reisado ao 

mencionar que “o reisado é uma festa pra nóis que somos cristão”. E confirma: “o Reisado 

no Jesus”.  

seus registros de diário como dança dramática. “Todas essas danças

influências novas penetram nelas” (A

“brinquedo” que se 

“é a denominação erudita para os grupos que cantam e dançam na véspera e Dia de Reis” 



por Cascudo como “um cortejo de pedintes, catando versos religiosos ou humorísticos, c

os autos sacros, como motivos sagrados da história de Cristo” (

lo como “ranchos, ternos, grupos que festejam o Natal e reis. O reisado pode ser 

e pequeninos atos encadeados ou não” 

para Barroso, são os mais intrínsecos ao folguedo que é “filho imediato dos Congos, de quem 

herdou a estrutura da corte, os entronamentos, destronamentos e batalhas reais” (

–



citado em peças de Abertura de Porta do Reisado de Congo: “Santo Reis e Dom Cariango, dá

”; as batalhas entre cristãos e mouros e as viagens marítimas. Sobre os Congos, 

Andrade confirma (2015, p. 342) ser “certo que personagens (rei do Congo, rainha Ginga), 

muitas palavras e muitos dos cantos e danças são visivelmente africanos”. O caráter rel

Mestre Aldenir: “O Reisado de Congo original mesmo é este que a gente brinca, esse que tem 

espada, que tem trágico!” Em seu grupo, todos os brincantes, com exceção dos Mateus, 

musicais: “Ô, bate Marcha. Bate o tambor. O meu amor é quem me faz eu ir à guerra”, e 

: “Eu sou um forte 

sou um dos cavaleiros”, são constantes as menções aos enredos de batalha.



—



‘embrechadinho’ [termo utilizado pelo Mestre para se referir a condução das 

Por ‘entremeio’ se entendem os pequenos quadros dramáticos desenvolvidos durante o folguedo. Os entremeios 



Miguel começa: ‘Ô de casa!’
Aí, o Cão responde: ‘Ô de fora!’ Fazendo uma voz bem grossa!
Miguel canta: ‘O Inferno estremeceu.

Faz três dias que morreu.’

‘cuidado Miguel!’
Aí, o Cão canta de novo: ‘Puxa por ali, Miguel,

que ela por aqui chegou.’
Miguel reponde: ‘Nem que faça quinze anos

foi a Mãe do Padre Eterno.’

de Jesus e Devoção aos Santos da Casa. Barroso descreve em sua obra referencial “Reis de 

Congo” a ritualística desse momento do Reisado:

o: “O Divino é eu chegar com um grupo de Reisado nos pés do Santo 



servir o Divino na igreja. Pode ser uma capelinha desse tamanho” (B

do Coração de Jesus dizendo: “é nessa hora que nós mostramos que somos cristão”, pois “é 

nessa hora que consagra a brincadeira”. E continua: “o Reisado é uma festa de devoção

respeito ao Santo”. E, “são essas peças que nos dão muita força e proteção para brincar”.

‘Quando eu entro nesta sala pelo claro dessa luz,

Viva o Coração de Jesus.’
Todo mundo responde: ‘Viva!’

‘Menino Jesus da Lapa, quem te deu cabelo lôro?

Jesus da Lapa, eu vim foi triunfar!’

https://www.youtube.com/watch?v=QZXijO0jhZU&list=PLOrAopD8g3z3-5YFNFMPeaQWlP3XARXG0&index=5
https://www.youtube.com/watch?v=QZXijO0jhZU&list=PLOrAopD8g3z3-5YFNFMPeaQWlP3XARXG0&index=5


Mestre aponta em sua fala a dinâmica pela qual está sujeita a brincadeira: “Tem as coisas que 

... Agora é mais manero”. 

disponibilidade nos atuais brincantes em encenarem: “Hoje é difícil encontrar quem aprenda 

nordestino que o considera Santo por feitos “milagrosos”, sendo um 



não!” 

–

“ ”

álbum sonoro musical, respeitando sua orientação: “Mas tem coisa que não pode deixar de ter 

não, viu. Se não deixa de ser reisado”.



–

da preparação para a guerra, como “Ô, bate marcha!” (Faixa 01

“ ”

“Abrição de Porta”, como “Ô, de Casa? Ô, de fora?” 

“ ”

“Entremos nós nessa sala de Alegria” (Faixa 04

“ ”

deixo a peça “Menino Jesus da Lapa” (Faixa 05 “

https://www.youtube.com/watch?v=zF_UNb6VfA8&list=PLOrAopD8g3z3-5YFNFMPeaQWlP3XARXG0&index=1
https://www.youtube.com/watch?v=zF_UNb6VfA8&list=PLOrAopD8g3z3-5YFNFMPeaQWlP3XARXG0&index=1
https://www.youtube.com/watch?v=26DG_ZLRegI&list=PLOrAopD8g3z3-5YFNFMPeaQWlP3XARXG0&index=2
https://www.youtube.com/watch?v=26DG_ZLRegI&list=PLOrAopD8g3z3-5YFNFMPeaQWlP3XARXG0&index=2
https://www.youtube.com/watch?v=O7QnpG8-M2k&list=PLOrAopD8g3z3-5YFNFMPeaQWlP3XARXG0&index=4
https://www.youtube.com/watch?v=O7QnpG8-M2k&list=PLOrAopD8g3z3-5YFNFMPeaQWlP3XARXG0&index=4
https://www.youtube.com/watch?v=QZXijO0jhZU&list=PLOrAopD8g3z3-5YFNFMPeaQWlP3XARXG0&index=5
https://www.youtube.com/watch?v=QZXijO0jhZU&list=PLOrAopD8g3z3-5YFNFMPeaQWlP3XARXG0&index=5


”

Peça “Nosso Rei está Coroado” (Faixa 08 “

”

https://www.youtube.com/watch?v=evaY8GhGJGQ&list=PLOrAopD8g3z3-5YFNFMPeaQWlP3XARXG0&index=8
https://www.youtube.com/watch?v=evaY8GhGJGQ&list=PLOrAopD8g3z3-5YFNFMPeaQWlP3XARXG0&index=8
https://www.youtube.com/watch?v=zWbqgr5j10E&list=PLOrAopD8g3z3-5YFNFMPeaQWlP3XARXG0&index=10
https://www.youtube.com/watch?v=zWbqgr5j10E&list=PLOrAopD8g3z3-5YFNFMPeaQWlP3XARXG0&index=10


p. 617) afirma: “A sede da memória, no Reisado [...], está no corpo dos mestres. É o mestre e 

ra”.

Breton, em “A sociologia do corpo”, elabora a ideia de corporificação, apontando o 

basilares à existência do indivíduo e da coletividade.  “Através do corpo, o homem apro

compartilha com os membros da comunidade” (B

(2012) em sua Tese “Vestígios do Sagrado: uma etnografia sobre formas e silêncios” lista 

https://www.youtube.com/watch?v=PUxFhIEzom0&list=PLOrAopD8g3z3-5YFNFMPeaQWlP3XARXG0&index=18
https://www.youtube.com/watch?v=PUxFhIEzom0&list=PLOrAopD8g3z3-5YFNFMPeaQWlP3XARXG0&index=18


elabora que existe “todo o conjunto de expressividades envolvidas no ato de cantar”, se 

referindo “não apenas aos elementos da performance musical [mas] ao conjunto de gestos 

sonoros ou não, visíveis ou não, que compõem a ação religiosa de cantar” (

corpo ao mencionar: “As peças tudinha. As embaixadas, as loas, eu tenho aqui na cabeça. Tudo 

i”. E segue 

relatando: “Vem gente de tudo quanto é canto aprender reisado, pra fazer seus grupo [...] Eles 

passam o dia comigo. Ficam gravando, perguntando. Tem deles que dança, joga espada”. É por 

antigos, como também “da riqueza e da complexidade do acervo de gestos, 

e procedimentos que possui” (ibidem).



“Eu tinha 15 anos e achei aquilo bonito demais! [...] Minha mãe gostava de Reisado e deixava 

vez e nunca mais parei”. No convívio do brincar com seu tio, Al

foi oportuno iniciou seu próprio grupo. “Um dia meu tio não pode mais brincar e eu resolvi 

montar meu grupo e estou até hoje”. Segundo Cordeiro:

“É o Mestre que começa tudo! Quando eu apito, todo mundo já sabe, tem 

que prestar atenção. Os meninos logo se endireita nas fileira”, diz Aldenir.

Para Barroso (2013, p. 618) “o Mestre é como um líder, ao mesmo tempo 

carismático” que integra o grupo no desenvolvimento das atividades, 

orientando, conduzindo, dando ritmo e fluência as ações. “Sua atuação assemelha

ara conduzir a função” (

conhecimentos e das ações proporcionada pelo Mestre. “Todos estes folguedos têm 

musical adequada” (C



Raynara atesta a capacidade agregadora do Mestre. “Ele é alguém respeitado pela 

celebração”.

“Ele [o mestre] chama as peças, os bicho [...] Os tocador muda a marcha 

pelo apito do Mestre”, reitera Aldenir.

o define como “um encenador, ou diret

cena” (2013, p. 617).

esse aspecto da liderança, Vitória partilha: “Ele me faz bem. Me faz seguir os meus 

sonhos. Me faz feliz”.

Mestre Aldeir quanto a disciplina e a discrição necessárias ao brincante. “Nós temo 



que ter educação. Saber entrar e saber sair dos canto”, recomenda o Mestre durante 

um ensaio.  “Brincador do meu grupo não pode chamegar com bebida. Isso não dá 

certo”. 

produzindo os entremeios: “Olha, eu mesmo faço os bicho. A máscara do Cão que 

Peguei papel, fui passando cola e depois pintei”. Teatro, ao elaborar adereços e 

trajes que compõem o figurino: “Os capacete e as espada eu também que faço [...] 

Prego os espelho no peitoral”. E, desenvol

Reisado: “As falas do entremeio do Cão vieram tudo da minha cabeça”. Na música, 

compondo novas peças e recriando a partir das existentes: “Um monte de peças 

”. E na dança, ao remodelar passos e trupés, elaborar coreografias e 

Segundo Barroso (2013, p. 620) “O Mestre [...] é a um só tempo artífice e artista. 

a marca não apenas da sua habilidade, mas também de seu gênio criativo”.

são realizados os tempos devocionais e demais celebrações religiosas, segundo o pedido do Padre Cícero: “Em 
cada casa um oratório”.



característica intrínseca a sua pessoa. “É o Mestre que tem tudo na cabeça pra 

passo”, afirma Aldenir. 

saber e fazer, Cavedon e Figueiredo constatam: “A transmissão do saber

do saber” (C

elemento da brincadeira. “Pois a coisa que eu tenho maior satisfação nessa vida é 

incar reisado”, declara Mestre Aldenir, com animação.

“Pra ser Mestre, primeiro, é preciso ter respeito”.  Mestre Aldenir inicia sua lista 

direcionado à comunidade. “O Mestre deve ter respeito pelo povo que tá na 

meninos que estão brincando são mesmo que serem fi dele”. E complementa: “O 

Mestre não pode falar palavrão, nem beber cachaça na frente dos menino”. O 

, a forma como ele se vê. “Ser Mestre 

que mandou, e eu tenho que saber levar essa função”.

“Pra ser Mestre, segundo, tem que ser verdadeiro”. O Mestre, para Aldenir, precisa 

transparente em seu agir. “É preciso ser honesto para ser Mestre [...] Já pensou se 



ficar com nada pra ele”. 

“Pra ser Mestre, terceiro, tem que ter amor!” Aldenir conclui afirmando ser o amor 

a maior habilidade requerida ao Mestre. “Olha, eu faço isso com maior amor. Não 

força renova”. O Mestre precisa amar a brincadeira e dedicar sua vida a ela. “O 

gente”. De forma devota, o Mestre 

“Se não tiver amor, aí se acaba tudo, não serve de nada”. A 

brincadeira está intrínseca a vida do Mestre. “A maior alegria da minha vida é 

brincar Reisado!”

Cordeiro menciona “Estes guardiões, num caso ou noutro, velam o cumprimento do 

seus ancestrais. Sobre o fato, comenta: “Muitas brincadeira de hoje não são mais Reisado, pois 

deixaram pra trás a tradição”. Os brincantes depositam esse papel de salvaguarda 

ao Mestre. Rayanara menciona: “O mestre também é um guardião da cultura local. Ele transmite 

tradição”. E, Léo reforça: “É o Mestre que guarda todo aquel

antigamente faziam, é só perguntar ao meu vô”.



outro momento o Mestre me surpreendeu ao indagar: “Oia. Nós estamos aqui pra fazer histó

não é?”  Quando conversávamos sobre a gravação do álbum Reis de Congo, produto da 

pesquisa, utilizar arranjos musicais distintos da “sonora”

da Oficina “Reisado de Congo como Abordagem no Campo da Educação Ativa”. A ação 



–

–

educação musical ativa. Após o Mestre apresentar a peça “Ô, bate marcha! Bate o tambor”, 

conduzi os presentes a utilizarem percussão corporal junto as sílabas das palavras “Marcha”, 

Oficina “Reisado de Congo como Abordagem no Campo da Educação 
Ativa”, ministrada em 08/08/2023 na UFCA.



entusiasmado: “Tenho uma coisa bonita para você vê! Tenho certeza que você vai gostar!”. 

Durante a apresentação da peça “Ô, bate marcha! Bate o tambor”, todo grupo acompanhou o 



“as instâncias não verbais [...] em particular, os artefatos [...] os objetos [...] coisas com 

quais interagem”. O não dito, mas visto, percebido, sentido e apreciado no Terreiro do Mestre, 

gem acontecer quando “o sujeito da 

sua atividade, mas por sua passividade, por sua receptividade” (2015, p. 25).







O próprio Mestre Aldenir em uma conversa reconhece: “Minha fia, todo bom 

brincador é um Mestre!” Em sua generosidade e sabedoria, o Mestre aponta para as 



“Quem brinca reisado não esquece nunca a brincadeira!”. Quando se aprende esse saber e fazer, 

e Zabumbeiro, confirma: “Não tem como desaprender!” 

tal ação na Oficina “Brincantes do Cariri e o Folguedo do Reisado de Congo”

A Oficina integrou o V Festival Aralume, que na programação de 2024 realizou a vivência “Entre Reis e 
Reisados” com a presença do Mestre Aldenir e seu grupo. A vivência contou com a apresentação artística “Reis 
de Congo: o reinado da alegria” e a oficina Brincantes do Cariri e o Folguedo do Reisado de Congo”. Tanto a 
apresentação e a oficina, foram gravadas e estarão disponíveis no Portal “O Reisado na Educação”, produto 



– –
– –



ser meu sucessor. Vai levar a brincadeira adiante, pois faz muito bem”.

preocupação e comprometimento em transmitir a tradição às futuras gerações. “Eu sempre tive 

vão ficando, levando tudo pra frente”. Continua: “A coisa mais bonita do Reisado são as 

criança. Eles cantando e dançando tudo trajado”. 

cuidado ele diz: “Olha, invez de tá na rua, fazendo o que num presta, eles tão aqui aprendendo 

a brincadeira”. O zelo é refletido na escolha do repertório: “As peças devem fala

que nós somos cristão [...] Nada de peça saliente”; e nas encenações: “A luta de espada deve 

os menino”. O Mestre se refere ao movimento cada vez m

relata que fundou seu primeiro Reisado de Moças, o afamado “Reisado das Meninas”, no início 

stre e ainda brincante, narra: “Falei 

também”. As quatro filhas de Vera, Luiz



cada etapa, testificam o que Mestre apregoa: “Reisado não é bagunça, nem an

ter disciplina [...] É muito fei um grupo sem educação, que sai dos canto e o povo fica falando”.

–







–

Fonte: portal “O Reisado na Educação”.

“O Reisado na Educação”.



educacional, o portal virtual “O Reisado na 

Educação”. Partilho reflexões e relatos resultantes das experiências e vivência



que Adolfo Albán tem chamado ‘re existência’; pedagogias como práticas insurgentes 

com” (W

“currículo”, e formas, ou “métodos”, que sejam matriciados nas expressões da cultura brasileira 

“Óia, as pernas do brincador tem que ser mole, solta, num sabe. Pra girar bonito não 

pode ficar presa, nem pesada”, explica o Mestre Aldenir, enquanto dança e demonstra para seu 

destaca Souza (2014, p. 80): “a música passa a ser parte do que se conta e se fala na 

representação dançada, gestualizada e mimificada”.



evocações para a gestualidade do corpo, “pois o que se quer dizer ou enfatizar sai pela 

instrumentais” (

O giro apresentado pelo Mestre na peça “Nosso Rei está coroado” ilustra a conexão 

Partitura da peça “Nosso Rei está coroado”, transcrição da execução 

Na mesma coreografia da Peça “Nosso Rei está Coroado”, o Mestre ressalta a 



“Cuidado com o saiote. Ele tem que girar bonito”. O curioso é que essa observação foi feita em 

o sapateado, o corpo continua “cantando” a linha melódica enquanto gira e conclui a frase antes 

Partitura da peça “Nosso Rei está coroado”, transcrição da execução 

Partitura da peça “Nosso Rei está coroado”, transcrição da execução



se complexo decidir “se o frevo,

passo ou se o passo, que é a dança, trouxe o frevo”. (T

–



suas aplicações ao longo do auto cênico. Este quadro resume o item 3.5 “Ô bate marcha, toque 

– caririense” 

da Dissertação “O Reisado de Congo caririense como referencial para a educação musical” de 

–







–

–

–



Mestre Aldenir emprega as expressões “pisada pesada” e “pisada maneira” para guiar 

“dança de frente”, “dança de lado”, “serra”, “tesoura”, e “dois pra frente, dois pra trás”, os 

“Quando a gente brinca um bicho, é mermo como se fosse ele, num sabe [...] A gente 

é que dá vida para ele”, comenta Mestre Aldenir, sobre a interpretação dos Bichos nos 

personagens que interpretam é clara, pois “eles são aquilo mesmo que representam [e] trazem 

e incorporam gestualidade específica do que querem representar” (p.87). A autora continua:

se uma “outra coisa”.



–

extraordinário, no espetacular e no fantástico. Barroso acredita “q

ou mesmo uma segunda dimensão da realidade, só revelada em determinadas circunstâncias” 

Aldenir ressalta: “O brincador que veste o bicho tem que fazer aquela dança bonita, pra agradar 

o bicho cumprimenta”. A música é fundamental para o folguedo, permeando todo o espetáculo 

acentuados na dança ou encenação, têm na música o apoio, pois “a música é a companheira 

com os quais se brinca, seja para interagir com o público” (Souza, 2

tocadores e cantores. “Tem que conhecer bem as peças, po



embora”.

—

e das narrativas. O Mestre “puxa” cada quadro cênico e cada personagem ao “puxar” a peça 

correspondente.  Para Souza, “a cena, o texto, o que é representado estão na música, ela é o 



“puxa” os versos das estrofes, ao passo que o coro responde, repetindo os versos das estrofes e 

brilho, fitas e caimento, dialogam com a vivacidade da música, além de “soar”, tanto com sons 



aconselhou a brincante que atuaria no Entremeio: “Assim, o balanço da Burrinha não vai ficar 

orrogante [equivalente a elegante]”. Ele atentou à importância do adereço na p

movimento efetuado durante o canto dos fonemas “tim, tim, tim, tim, tim, tim” na peça da 

“Dançar [...] é não apenas aprender os passos e as canções, mas realizar com eles todos 

–

membros superiores.” (2014, p. 185).

narrativas da comunidade [...] O jogo de espadas acontece por meio da “marcação do 
ponto”: antes de golpear, o jogador preserva o adversário, avisa por meio de 



dis respeito à execução dos padrões rítmicos, que se assemelham a frases percussivas “tocadas” 

caráter mais “bailado ”, métrico e coreografado da Batalha, ao introduzirem novos pontos, 

a cabeça e o coração, e até encenações de sangrias. “Ninguém faz mais uma luta 

assistindo isso?”

–



ao fim com a “independência” das colônias. Mas a colonialidade vem se mantendo 

clássica ocidental e a preservação da “supremacia” cultural europeia. Esse modelo de 



autores, “a perspectiva eurocêntrica não pertence apenas aos europeus ou às forças dominantes 

do capitalismo mundial, mas também àqueles que foram educados sob a sua hegemonia” 



A proposta a ser apresentada: o produto artístico educacional “O Portal O Reisado na 

Educação”, busca atingir os sujeitos e as coletividades, visando colaborar na construção de uma 

Aldenir “É o Mateu o Reis de Congo, pois ele é o nego da brincadeira”

disse Zuza Cordeiro: “Os Mateus são a baliza do Reisado, seus pés e sua 
cabeceira” (1996, p. 93).

se Rei que os subjugados “materializam o mundo invertido, onde 

as hierarquias são degradadas, o poder é relativizado e pelo riso a vida é recuperada” (



A peça de Abertura de Porta “Santo Reis”, reverencia o Rei africano Henrique 

Cariongo, “Dom Sariango”, como é cantado por Mestre Aldenir. Seu nome é citado em 

e afrodescendentes, a dança representa “a expressão da vida, da liberdade, da alegria, dos 

sentimentos mais íntimos, da emoção e da resistência as opressões, racismo e discriminação” 



caririenses que mencionam o ponto de Cosme e Damião: “A sua casa cheira”. Os versos 

cantados no Reisado são semelhantes a este trecho: “A sua casa cheira. Cheira a cravo, cheira 

a rosa e a botão de laranjeira”. Essa mesma passagem aparece em peças dedicadas à Senhora 



como o rosário do Mateu, que faz referência aos mistérios de forma cômica. “O rusaro do Mateu 

Futuca... Tudo que é Santo, num sabe. Quando ele fala isso é aquela algazarra”, relata Mestre 

O Mestre reconhece a presença dessa diversidade religiosa ao mencionar “Minha fia, 

agora tem até protestante brincando reisado. Cê já pensou?”. A surpresa dele aponta para o fato 

destaca sobre “o fato de ele [reisado] ser uma devoção, um ritual religioso, ter caráter sagrado” 



desejos além dos limites sociais, como descreve Barroso “o Reisado não é apenas um modo de 

mulheres com o Rei e a Rainha que guardam dentro de si” (1996, p. 242).

Flaira Ferro: “No contra ataque da guerra: arte!”  Os reis guerreiros brandem 

5.3 Propostas teóricos metodológicas: o Portal “O Reisado na Educação” 

A criação do produto artístico educacional, o Portal “O Reisado na Educação”, busca 

“transplantar” a experiência do Terreiro do Mestre para a sala de aula de música em espaços 

proposta pode ser entendida como uma “terreirização da educação musical”, termo que tenho 

partilhas e interações, o Portal aponta para “a possibilidade de que uma situação de ensino 

ção em que o aprendizado se faz “misturado” com a 

prática, com a festa, com desempenhos “pra valer” (S



cimento, algo que Freire destaca como resultado do “exercício de pensar o tempo, de pensar a 

técnica, de pensar o conhecimento enquanto se conhece” (F

As proposições apresentadas no portal “O Reisado na Educação” são resultado da ex-

anos de pesquisa, na seguinte ordem: o álbum sonoro musical “Reis de Congo: Mestre Aldenir, 

90 anos”, o clipe documental “Reisado é bom” e o programa para TV “Entre Reis e Reisa-

dos”. As três produções estão disponibilizadas no portal e podem ser acessadas por meio dos 



“

”

“ ”

“

”

“

”

“ ”

https://pretagift.wixstudio.io/albumreisdecongo
https://pretagift.wixstudio.io/albumreisdecongo
https://www.youtube.com/watch?v=SEJ7T2pMrxo
https://www.youtube.com/watch?v=SEJ7T2pMrxo
https://www.youtube.com/watch?v=SEJ7T2pMrxo
https://www.youtube.com/watch?v=IwlTrY1T-J4&list=PLOrAopD8g3z2MHs8lAJHk_gfLDeIH7fAi
https://www.youtube.com/watch?v=IwlTrY1T-J4&list=PLOrAopD8g3z2MHs8lAJHk_gfLDeIH7fAi
https://www.youtube.com/watch?v=IwlTrY1T-J4&list=PLOrAopD8g3z2MHs8lAJHk_gfLDeIH7fAi
https://www.youtube.com/watch?v=IwlTrY1T-J4&list=PLOrAopD8g3z2MHs8lAJHk_gfLDeIH7fAi
https://www.youtube.com/watch?v=IwlTrY1T-J4&list=PLOrAopD8g3z2MHs8lAJHk_gfLDeIH7fAi
https://pretagift.wixstudio.io/oreisadonaeducacao
https://pretagift.wixstudio.io/oreisadonaeducacao


– Gravação da voz do Mestre para o álbum “Reis de Congo: Mestre 
Aldenir, 90 anos”, em junho de 2023.



–

–



em “Canarim Amarelim”; a incorporação de elementos do terreiro, 

enfatizar a marcação do baião em “Nosso Rei está muito valente”; a inclusão de narrativas e 

comentários do Mestre que elucidam cenas e personagens, como em  “O sapo”, além de 

princípios do Reisado, como em “Fui a hóstia de Jesus”; a c



– “ ”

brincante no Guerreiro “Santa Joana 

D’Arc”, produtora cultural, integrante e 

“Saberes Sonoros” que registram o 

–

CE, tocando no Guerreiro “Santa Joana 

D’Arc, entre outros. Foi o arranjador 

umentistas da série “Saberes 

Sonoros”. 

grupo “A barca” que dialoga com 

Projeto “Turista aprendiz”, que registrou 

Masterizou a série “Mestre navegantes”, 



produtor cultural. Foi brincante do “Reisado 

dos Irmãos” em Juazeiro do Norte

membro ativo do “Movimento Cabaçal” 

fundador da banda “Dr. Raiz”.

anos como brincante no grupo “Brincantes 

Cordão do Caroá” em Fortaleza

Integrante fundador do grupo “Flor da 

Aurora”. Pesquisador das expressões da 



–

Integra o grupo “Zabumbeiros Cariri”. E, 

“Zabumbeiros Cariri” e “Flor da Aurora”. 



– Lançamento do álbum “Reis de Congo”, em abril de 2024, no Centro

— Capa do álbum “Reis de Congo: Mestre Aldenir, 90 anos”.

O segundo conteúdo elaborado para o produto foi o clipe documental “Reisado é bom”. 

o trajeto, recordo momentos da infância e visito as ruínas do Engenho da “Lagoa Encantada”, 



e da produção artesanal à “tecnológica”. Um reinado que se mantém vivo graças à luta de seu 

– Gravação do Clipe documental “Reisado é bom”, nas ruínas do 
Engenho da “Lagoa Encantada”, em maio de 2024.

TV “Entre Reis e Reisados”, gravado em junho de 2024, é o 

visuais sobre expressões culturais do Cariri cearense, incluindo o filme “Meninos e Reis” de 2015.

–
–

–



–

O portal virtual “O Reisado na Educação” é a 

O portal “O Reisado na Educação” segue a seguinte apresentação e disposição de con-

do Programa de Mestrado Profissional em Artes do IFCE “Saberes e Fazeres Musicais 

do Reisado de Congo: uma proposta decolonial para uma educação musical ativa”. 



relação com as faixas do álbum “Reis de Congo”.

•

• Álbum sonoro musical “Reis de Congo: Mestre Aldenir, 90 anos”.

• Vídeos: Clipe documental “Reisado é Bom” e programa para a TV “Entre 

Reis e Reisados”.



— Aba principal do portal “O Reisado na Educação”.

plataforma digital “Cantos da Floresta”

série “Folguedos Populares de Juazeiro do 
Norte”, produzido pela Companhia Carroça de Mamulengos.

Link de acesso ao portal “Cantos da Floresta”: 

https://www.cantosdafloresta.com.br/


A oficina inaugural intitulada “Reisado de Congo na Educação Musical”, ocorreu 

A segunda oficina intitulada “Brincantes do Cariri e o Reisado de Congo”, fez parte 

O curso intitulado “Entre Reis e Reisados: propostas para uma educação musical ativa 

decolonial a partir do Reisado de Congo”, realizado no XVII Encontro Regional Nordeste da 

Oficina “Brincantes do Cariri e o Reisado de Congo”, em junho 2024, 



desenvolvi para o ensino fundamental. Ela foi vivenciada na oficina “Reisado de Congo na 

Educação Musical” e no curso “Entre Reis e Reisados: propostas para uma educação musical 

ativa decolonial a partir do Reisado de Congo”. A proposta é desenvolvida a partir da peça 

“Bate marcha”, uma marcha de Chegada do Reisado, trabalhando conteúdos musicais como a 

– “ ”

– – – –

– –



Em fileiras, eles cruzam as “espadas” entre eles, durante a declamação da 

– – – – – –



– Disposição da proposta “Bate Marcha” no portal “O Reisado na 
Educação”.

Fonte: portal “O Reisado na Educação”.



– com recursos para execução da proposta “Bate Marcha”

Fonte: portal “O Reisado na Educação”.

– Recurso “Espada”.

Fonte: portal “O ”.

O produto artístico educacional, o portal virtual “O Reisado na Educação”, propiciará 

para os professores de música, os “Mestres e Mestras” da educação musical, uma experiência 

aproximações entre os “brincantes do terreiro da aula de música”, os educandos, com o terreiro 





6 ETNOGRAFIA DE UMA APRESENTAÇÃO NA “CAPITÁ”

perguntou: “É para a Vila, Dona Karine?” Eu prontamente respondi: “Sim, seu Elizézer! Para 

lá, só chamo o senhor!” Logo acomodamos a bagagem e iniciamos o trajeto.

Ao longo da viagem, seu Eliézer pergunta: “Qual a missão de hoje?” Ele já me deixou 

Congo do Mestre Aldenir. Respondi: “A missão hoje é muito especial. Vamos para a capital! 

O Mestre vai se apresentar numa televisão!” Confesso que o coração estava batendo acelerado, 

planejamento do que chamamos de “Vivência Brincante: Entre Reis e Reisados”. A atividade 



os entremeios. Pergunto para Léo: “Pegou o sapo?”, ele respondeu “Vixe, Karine, pensei que 

não precisava do sapo”. Fiquei trist

me abraça, dizendo “Ói, minha fia. Você não vai se arrepende

ensaiado. Nós vamos fazer bonito na capitá”. Trazia comigo um 

de brincadores, cantando e fazendo alguns passos. Cantamos peças de terreiro, como “Por que 

sem ter calor?” 



para a viagem e para todas as atividades que seriam realizadas. Conduziu uma “Ave Maria”, 

um “Padre Nosso”, e outras rezas, sendo acompanhado com devoção por todos os presentes. 

missa católica, com o uso de uma métrica regular nas frases e o estilo responsório. “Cubri Mãe 

de Deus e do Divino Espírito Santo”. Foram professados pontos da fé católica e evocações aos 

acrescentando mais santos e rogando por proteção. “Que Jesus nos aco

seja dia”. Após quase vinte minutos de devoção, o Mestre abençoou a todos os presentes e 



“capitá” conosco. Lembrei das lições preciosas que Mestre Elói ensinava sobre como o folclore, 

termo utilizado na época para as manifestações da cultura popular, deveria ser tratado. “Eles 

instrumentos [...] Os grupos têm que receber cachê. Ninguém vai se apresentar de graça, não”. 

brincantes. “Seu Elóia”, como era chamado pela comun

para a TV, e também um conteúdo que seria vinculado ao portal “O Reisado na Educação”. Em 



seu cigarro “brabo”, afirmava 

“Eu sofria de dia, mas me alegrava a noite”, se referindo as brincadeiras de Reisado que só 

habilidade de jogar espadas. “Eu era um dos mais destemidos [...] E me cortei muito, 

enfrentando os cabra nas batalhas”. A isso atribui sua fama, pois “as meninas me achavam 

quando tudo terminou, eu deixei a mulher em casa e fui brincar Reisado”. A roda de ouvintes, 

dirige ao grupo e faz uma convocação: “Óia, antes de brincar, nós vamos consagrar o terreiro. 

Então, vou puxar umas peças de Divino”, e assim, iniciou: “Quando eu entro nessa nobre sala 

eu vejo a donzela coberta com o véu”. Durante uns quinze



admiração, e muitas vezes os ouvi oralizar “mas olha que bonito, eles estão evocando o sagrado 

antes de brincar”. Essa ação do Reisado de Congo se contrapõe a um paradigma da 



do Mestre e a minha pesquisa. Então, me convidou a ingressar. “Com o coração na boca”, entrei 

vida no interior “Ô, de casa?”, ele respondeu “Ô, de fora?”, e eu o convoquei “Pois quem tiver 

dentro que venha para fora!” Ele ingressou e se apresentou: “Eu



vocês assisti esse Reisado dos canaviais do Cariri”. Depois agradeceu o convite, mencionando 

embaixadora, declamaram Embaixadas religiosas. “Quando entro nessa sala pelo quilaro dessa 

duas: Viva o Coração de Jesus!”, Léo declamou, e o grupo respondeu: “Viva!” O Mestre 

declama: “Boa noite, meus senhores! Boa noite, que dê Deus? Que dê o dono da casa? Por ele 

onipotente, que fique calado somente, até pra própria ocasião de Santo Reis do Oriente”. 

“Eu beijo a cruz da espada para conseguir uma oração. Ó, Virgem da Conceição. Maria pia e 

ha cruel”. Ao final, cruzam as espadas. O Mestre 

Embaixada. Ele soa o apito, e solfeja a nota inicial da primeira peça a ser cantada. “Quando eu 

u avistei a torre da igreja”. A marcha segue, com o Mestre a cantar e 

“Ô, Ana! Ô, Ana! Acorda e vem ver! O mar pegar fogo e os peixinho se arder!” Essas são 



O Mestre puxa uma série de peças de Terreiro. Ele senta durante o baião “Reisado é 

bom. Reisado foi minha infância. Inda hoje eu tenho lembrança do Reisado que eu brinquei”. 

paralelas, e o Bicho ingressa até o centro. Seguindo os versos “É o Jaraguá, ô, maninha, pra 

pegar Mateu”, corre atrás dos Mateus. Léo realiza a performance apitando, e abrindo e fechando 

com palmas o “tim, tim, tim, tim, tim, tim”. Peças de amor e de cavalaria são ex

sua cabeça. Ele puxa a melodia “De madrugada, quando eu me levanto, vou aos pé

começo a rezar. Derrepente, acende uma luz. É sinal que Jesus, sua presença está”. O grupo 



a cada elemento pedido pelo Mestre para a realização do casamento. “Meus s

quem vai dar”.

Aldenir para o Reisado de Congo, que diz: “o Reisado é uma festa de surpresa para o povo que 

está assistindo”.

A luta era bem demarcada, enquanto o grupo cantava “E haja fogo e haja guerra. Ôi, guerra

mar!” Nesse momento, Luiziane e Liane deixaram os microfones e se juntaram a guerra. O 

com um baião “Brincar Reisado é uma presença Divina. É uma coisa tão bonita, foi Jesus que 

abençoou”. E reverencia o Mestre, se encurvando diante dele, enquanto canta “É com

que venho cantar agora. Meu Mestre tá na memória, foi Deus quem presenteou”. E, segue 

evocando a presença do Espírito Santo, na peça seguinte “Divino a nós, Divino Espírito Santo. 

A nossa alma venha renovar”. E, os versos seguintes demarcam bem o c

brincadeira “Mesmo brincando temos que invocar o Santo nome de Deus verdadeiro. Em toda 

parte, em todo lugar, Ele é sempre o defensor primeiro”. 

seu nascimento no Baixio Verde, seu tempo de cortador de cana, e finaliza reconhecendo “O 

seu trupé chega faz tremer o chão. Entre toda região, você já mostrou quem é”. Na pe

seguinte, Léo canta “Eu tenho uma força de magia. Mestre Aldenir é o Mestre dessa rebeira. 

Guerreiro, eu fui chamado pra guerra. Sou treme terra, campeão do Juazeiro”. Quando Léo apita 



seguem as ações sugeridas nos versos. Na primeira, cantam “Nós somos soldados que andam 

em guerra. Costa com costa, com juei na terra”, à medida que grupo, gira, e se ajoelha. Na outra 

“Perdi o meu ouro do dedo mindim. Vamos caçar ele, bem abaixadim”, um movimento de 

perto da conclusão. Eu repondo: “É o Mestre quem manda. Não sou nem doida de interromper. 

Se ele me perguntar, eu sugiro a finalização”. Aprendi nos anos que 

fui surpreendida. O Mestre puxou uma peça que dizia o seguinte “Dona Karina, e

C cedilha. Pesada, não dá um quilo, e assim mesmo, quer casar”.  Eu cai na risada.

O Mestre me chamou e perguntou, “Já tá bom pra você, minha fia?” Eu respondi, 

“Vamos só fazer mais um Baião de Espadas e aí o senhor chama a Despedida’. Os tocadores 

seguram os capacetes nas mãos, acenam dando adeus, enquanto cantam “Despedida, meu bem, 

se a nossa função”. E saem do palco, em fileira, como e



A apresentação na “capitá”, foi bonita, como o Mestre havia prometido, e demarcou a 
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